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palavras-chave

direito à alimentação re-
forma agrária luta por mo-
radia migração e refúgio 
luta indígena precariza-
ção do trabalho trabalho 
análogo à escravidão en-
carceramento em massa 
arte e política arte e edu-
cação organização co-
munitária arquitetura e 
espaço urbano racismo 
estrutural poéticas e co-
municação contra hege-
mônicas sonho como fer-
ramenta de ação política 
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Isto é uma roda de negociação.

Um dispositivo financeiro construído em Chicago.

A roda de negociação foi utilizada nos séculos XIX, XX e XXI, mas tecnolo-
gias computacionais a tornaram obsoleta.

A roda de negociação foi projetada para otimizar a comunicação entre pes-
soas enquanto compravam e vendiam commodities agrícolas e seus futuros.

A roda de negociação era determinante para a precificação de grãos como 
milho, soja e trigo para mercados globais.

Corpos, majoritariamente brancos e masculinos, enfrentaram-se aos gritos 
e empurrões dentro da roda de negociação.

A roda de negociação contém o peso da terra, do trabalho e do capital.

A roda de negociação faz parte de complexas histórias de violência e explo-
ração. A roda de negociação é pesada demais para nós.

A roda de negociação nunca voltará a ser o que era antes.

A roda de negociação não pode ser vendida.

Trata-se de uma instalação temporária.

Enunciado da obra Deposição
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“Nós queremos que a estrutura converse com
pessoas e lugares que afetou. Ela faz parte de
complexas histórias de violência e exploração”.

Trecho do manifesto dos artistas
sobre a Roda de Negociação

Esta publicação apresenta o arquivo gráfico das Conversações, programa de 
ativação proposto pelas artistas Beatriz Cruz e Vânia Medeiros para a obra 
Deposição, de Daniel de Paula, Marissa Lee Benedict e David Rueter, na 34ª 
Bienal de São Paulo. 

O público foi convidado a registrar com caneta e papel, livremente, atraves-
samentos vividos a cada encontro - em desenhos, palavras, frases soltas, tex-
tos, perguntas. Os registros foram deixados, generosamente, sem indicação 
de autoria, portanto tomamos esse conjunto de imagens como uma obra co-
letiva, de todos que passaram pela Roda.

Para a concepção da programação, foram considerados como eixos capital 
/ terra / trabalho, da maneira como foi indicado no contrato de locação da 
Roda de Negociação, criado pelos artistas Daniel, Marissa e David, executado 
junto à Fundação Bienal. Elaboramos uma programação que buscou, de ma-
neira central, convocar agentes do movimento social, organizações comuni-
tárias, pesquisadores, artistas e educadores que atuam em várias frentes e 
temáticas numa perspectiva contra-hegemônica.

A Roda de Negociação, em sua vida pregressa, era investida de rotinas e co-
reografias que, de maneira física, corporal, eram encenadas a cada início de 
pregão. Assim, ao começo de cada ativação na Bienal foi proposto um breve 
ritual de abertura que reafirmou sua deposição em relação ao uso original e 
procurou situá-lo no contexto atual.

Programa:

1) Leitura do Enunciado // texto disparador criado por Daniel, Marissa e David;

2) Acionamento corporal do espaço // gestos, escuta e posicionamento;

3) Contra-narrativas // distribuição de papel e caneta para registro livre dos 
atravessamentos vividos no encontro.

Em cada Conversação, os participantes foram convidados a trazerem per-
guntas uns aos outros, ao público e à própria estrutura que constitui a obra. 
Assim, as temáticas e questões foram tecidas no diálogo entre todas as pes-
soas presentes.
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Para nós, a Roda exerceu uma força centrípeta que agregou diferentes ideias. A 
estrutura que um dia foi de negociações financeiras, passou a ser um espaço de 
diálogos até, no último encontro, evocar a roda dos sonhos das tradições indíge-
nas, num chamado urgente por forçar a porta do presente*. Cultivar a presença e 
trilhar o futuro com o compromisso de preservar a vida.  

Desde os primeiros encontros, perguntas essenciais orbitaram a Roda: quais 
as bases para uma conversa no contexto histórico, político e sensível que es-
tamos? O que aconteceu com os espaços de discussão da sociedade? O que é 
inegociável? Mais do que negociar, a roda girou buscando agregar pessoas, 
falas, imagens e discursos que pudessem profanar a estrutura. Ora, não me 
incommodity! Porque ali fora tem uma realidade gritando, porque há corpos afe-
tados todos os dias pela especulação. 

Ser silenciado é diferente de ter o direito de permanecer em silêncio. Qual o privi-
légio do silêncio? Como se produz fome? Incluir egressos do sistema prisional no 
mercado de trabalho ainda é um grande blablablá. Existiu uma arquitetura que foi 
trazida por pessoas escravizadas. Não quero vencer, quero convencer. Convencer 
é vencer junto. Quem sabe onde dói? O que falta para que a educação gere uma 
crise ética? A mediação pode ser pensada como encruzilhada? Qual o valor de 
uma palavra?

Aqui trazemos o arquivo gráfico das Conversações  em caneta azul sobre pa-
pel, apostando que a comunicação é um corpo coletivo, uma forma de criar 
narrativa e poesia compartilhada. Com fé andamos, mas se a fé falhar, a poesia 
pode ajudar. Poesia essa que sai de uma garganta de carne e osso. A carne não 
veio pra roda, o osso sim. Mas o osso ainda sangra. 

Encontro. 
Encontra. 
Ir contra.

Entre tantas perguntas, contradições, encruzilhar. Entre tantas colocações, 
inspirações. Em cada encontro, buscamos as fissuras da estrutura porque 
sair do torpor é se permitir sonhar - novamente, cantar.

Sonhar é processo.

*Frases em itálico são falas registradas durante os encontros. 

Beatriz Cruz e Vânia Medeiros
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A E A
E A E A

E A E A E
A E A E

E A E

A éi   êiêi  êiêi
A éi   êiêi  êiá

Canto vocálico indígena para harmonização dos corpos e da alma
partilhado por Kaká Werá na última conversação.
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07/09/2021

Roger Bernat, um dos artistas da 
34ª Bienal de São Paulo, cria dis-
positivos pelos quais o público dá 
forma a performances propostas 
por ele. Seus projetos foram reali-
zados em mais de 30 países.

Murilo Gaulês é pesquisador, 
educador e “terrorista poético”.
Faz parte da CiA dXs TeRrOrIsTaS 
e foi idealizador do Festival POW-
lítico de Corpas Rebeldes na Zona 
Norte de SP.

Verônica Veloso é pesquisadora, 
encenadora e performer. Faz parte 
do Coletivo Teatro Dodecafônico e 
é professora do Departamento de 
Artes Cênicas da Escola de Comu-
nicações e Artes da Universidade 
de São Paulo (ECA - USP).
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11/09/2021

Carmen Silva é baiana, mãe de 8 
filhos, após viver em situação de 
rua durante anos como retirante na 
cidade de São Paulo se tornou líder 
de um dos mais importantes movi-
mentos de moradia do Brasil, o Mo-
vimento dos Sem-Teto do Centro.

Dedê Ferreira  é artista plástico, 
produtor cultural, arte-educador e 
palhaço. É fundador e coordenador 
da Associação Comunidade Cultu-
ral Quilombaque, em Perus, Zona 
Norte de São Paulo.

Rafael Ferro é ator e produtor 
cultural. É produtor da Cia Os 
Crespos de Teatro e do Grupo Re-
dimunho de Investigação Teatral. 
É também colaborador ativista da 
Ocupação 9 de Julho/MSTC.
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18/09/2021

Matuzza Sankofa é ativista 
LGBTQIA+ e da luta antiproibi-
cionista. Fundadora e diretora do 
psicossocial da ONG Casa Cha-
ma e coordenadora do Núcleo de 
Práticas de Redução de Danos do 
Centro de Conveniência É de Lei, 
em São Paulo.

Raphael Escobar é artista plás-
tico e educador de rua. Desde 
2009 atua com educação não 
formal em contextos de vulnerabi-
lidade social ou de disputas políti-
cas, como Fundação CASA, Cra-
colândia e albergues.
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25/09/2021

Gabriela de Matos, nascida no 
Vale do Rio Doce, em Minas Gerais, 
é arquiteta e urbanista afro-brasi-
leira. Cria projetos multidisciplina-
res com o objetivo de promover e 
destacar a cultura arquitetônica e 
urbanística brasileira a partir das 
lentes de raça e gênero.

Guilherme Soares Dias é jorna-
lista, empreendedor e viajante. É 
responsável pela criação do site 
Guia Negro, plataforma de turismo 
e representatividade; idealizador 
da Caminhada São Paulo Negra; 
e autor do livro Dias pela Estrada. 
Guilherme também escreve rotei-
ros de afroturismo e faz consulto-
ria de diversidade para empresas.
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30/09/2021
Gih Trajano é poeta e criadora do 
projeto Improvisada desde que nasci. 
Se aproximou da poesia e da escrita 
ainda dentro do sistema penitenciário, 
participando semanalmente do Sarau 
Asas Abertas. Atualmente, possui três 
coletâneas de poesia publicadas e é 
bicampeã do Slam do Grito.

João Innecco é poeta, curador e 
educador em prisões. É editor e or-
ganizador de livros e antologias poé-
ticas. Integra o TRANSarau, que re-
cebeu o Prêmio Papo Mix 2018, e foi 
um dos poetas do Sarau Asas Aber-
tas, indicado ao Prêmio Jabuti 2020. 
Em 2021, assinou a curadoria do VI 
Festival de Poesia de Lisboa.

Mirian Baião é artista plástica e po-
eta, nascida em Angola mas com re-
sidência em São Paulo. Sua produção 
artística autoral envolve desenhos 
de retratos artísticos em lápis grafite 
para estampas em sublimação. Parti-
cipou de festivais de poesia no Brasil 
e em Portugal. Atualmente, também 
atua profissionalmente com cabelos 
e estética afro.
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02/10/2021

Amara Moira é travesti, feminista, 
doutora em teoria e crítica literária 
pela Unicamp e autora dos livros E 
se eu fosse puta (hoo editora, 2016) 
e Neca + 20 Poemetos Travessos 
(O Sexo da Palavra, 2021).

Lino Arruda é doutor em literatu-
ra (UFSC/University of Arizona), 
ilustrador e quadrinista transmas-
culino. Fundou a distribuidora de 
zines “Fracassando: Edições Pre-
cárias” – um projeto autônomo de 
produção, arquivamento, tradução 
e distribuição de zines dissiden-
tes latino-americanos com foco 
em autorias travesti/trans. Dentre 
suas publicações, destacam-se a 
graphic novel Monstrans: experi-
mentando horrormônios (2021, Ru-
mos Itaú Cultural) e os zines Sa-
patoons Queerdrinhos (2011-2013), 
Quimer(d)a (2012-2018), Anomali-
na na Heterolândia (2014) e Novo 
Corte de Peitos (2018).
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09/10/2021
Luciano Carvalho é formado em jor-
nalismo, pós-graduado em Agroeco-
logia e mestre em Desenvolvimento 
Territorial na América Latina e Caribe. 
Atualmente, compõe a direção esta-
dual do MST de São Paulo no setor de 
cultura. Também é membro do Coleti-
vo Dolores Boca Aberta Mecatrônica 
de Artes.

Yamila Goldfarb é doutora em Ciên-
cias Humanas pela USP e ativista pela 
soberania alimentar e Reforma Agrária. 
Integra a ABRA - Associação Brasilei-
ra de Reforma Agrária e é autora do 
livro A luta pela Terra entre o campo e 
a cidade (Annablume). Atualmente faz 
parte do coletivo Diversidade à Mesa, 
que trabalha com pessoas em situação 
de restrição de liberdade e egressas do 
sistema penitenciário.

Adélia Rodrigues é formada em psico-
logia, fundadora e sócia do Gastronomia 
Periférica e do serviço da catering foca-
do no aproveitamento total - Rango e da 
Escola Periférica de Gastronomia. Cura-
dora do Festival Dois Lados da Ponte e 
Chefs da Quebrada (SESC 2021). 

91



92



93



94



95



96



97



98



14/10/2021

Luz Ribeiro é mãe, escritora, atriz, 
narradora e slammer. Ganhou inúme-
ros torneios importantes de poesia. Pu-
blicou os livros: eterno contínuo (2013), 
espanca/estanca (2017) e novembro 
[pequeno manual de como fazer sutu-
ras] (2020). Idealizou e foi mestre de 
cerimônia do Slam das Minas SP (ba-
talha para mulheres e pessoas trans) e 
integrou o coletivo Poetas Ambulantes.

Jô Freitas é atriz, poeta e escritora. Re-
alizou em 2017 o projeto literário “Mu-
lheres em Travessia”, composição de 
poesia e audiovisual por meio de histó-
rias de mulheres imigrantes em Lima/
Peru. Lançou o livro “Flores” em 2018. 
Também é idealizadora do Sarau Pretas 
Peri e integrante do Sarau das Pretas. 

Luiza Romão é poeta, atriz e slammer, 
autora dos livros Sangria (2017) e Co-
quetel motolove (2014), ambos publi-
cados pelo selo doburro. Em 2014, foi 
vice-campeã brasileira no Slam BR. Em 
2020, entrou no mestrado em Teoria Li-
terária e Literatura Comparada (na FFL-
CH/ USP), pesquisando o slam no Brasil.
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16/10/2021

Sanara Santos é nascida e criada 
na zona leste de São Paulo na Fave-
la da Ilha, é jornalista, formada pela 
Énois, artista e diretora de fotogra-
fia. Possui matérias publicadas na 
Folha de S.Paulo, UOL, AZ Minas, 
Gênero e número. Atualmente é 
produtora-chefe do Énois e traba-
lha como produtora e mediadora no 
coletivo MARSHA.

Bruno Mendonça é artista, pes-
quisador e educador. Formado em 
Letras e Comunicação, seus traba-
lhos se desdobram, principalmen-
te, em publicações, performances, 
peças sonoras, músicas, projetos 
colaborativos e curatoriais. Realiza 
pesquisa sobre as relações entre 
cultura, política, economia e ques-
tões LGBTQIA+. Foi docente em 
cursos de Comunicação e Artes no 
Ensino Superior em instituições 
como PUC-SP, entre outras. Atual-
mente, leciona na educação básica 
no segmento do Fundamental 2.
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23/10/2021
Alice Shintani é artista visual formada 
em engenharia de computação pela UNI-
CAMP. Desde 2003, vem participando 
de exposições individuais e coletivas no 
país em galerias e instituições públicas e 
privadas. A partir de 2010, passa a acom-
panhar a reocupação do espaço público 
pelas ruas de São Paulo. Entre 2014 e 
2016, desliga-se completamente do sis-
tema de arte e atua como vendedora am-
bulante de doces em feiras livres e praças 
da cidade. Retorna ao circuito em 2017, 
quando recebe uma bolsa de residência 
na Delfina Foundation em Londres como 
premiação da feira SP-Arte. Desde então, 
tem conduzido propostas artísticas na 
confluência entre espaços públicos, insti-
tucionais e comerciais. 

Brígida Campbell é artista e professora 
do curso de graduação em Artes Visuais 
da Escola de Belas Artes da UFMG. É 
autora do livro Arte para uma cidade sen-
sível – Arte como gatilho para a produção 
de novos imaginários. Seu trabalho tran-
sita por diversas linguagens artísticas, 
como pintura, desenho, instalação, vídeo, 
intervenções urbanas e artes gráficas, ex-
plorando as relações entre arte e cidade. 
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28/10/2021

Juraci Dórea  é nascido em Feira de 
Santana (1944, Bahia), formou-se em ar-
quitetura e possui um importante traba-
lho, principalmente no que diz respeito a 
questões ecológicas e ao diálogo com a 
cultura popular e o povo sertanejo. Nos 
anos 80, Dórea sai do circuito tradicional 
de arte e começa a exibir seu trabalho 
no sertão. Na série Terra (1982–), o ar-
tista incorpora elementos do imaginário 
do sertanejo, como o couro, dialogando 
com a paisagem e os moradores do lu-
gar onde as obras são expostas. 

Luciana Lyra é atriz, encenadora, drama-
turga, escritora. Coordenadora e profes-
sora do Programa de Pós-graduação em 
Artes da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ), professora do Depto. 
de Ensino da Arte e Cultura Popular, na 
mesma universidade. Professora colabo-
radora do Programa de Pós-Graduação 
em Artes Cênicas da UFRN e do Pro-
grama de Pós-graduação em Teatro da 
UDESC. Pesquisadora líder do Grupo de 
Pesquisa MOTIM - Mito, Rito e Cartogra-
fias Feministas nas Artes (CNPq). Artista 
fundadora do estúdio Unaluna - Pesquisa 
e Criação em Arte-SP. 
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28/10/2021

Paulo Galo é fundador dos Entre-
gadores Antifascistas, movimento 
de luta contra a precarização e
“uberização” do trabalho. 

Flavio VM Costa é escritor e jor-
nalista formado pela Universidade 
Federal da Bahia (UFBA). Escreveu 
os livros de contos Caçada Russa e 
Você Morre Quando Esquecem Seu 
Nome. Atualmente, é editor-coor-
denador do Núcleo de Jornalismo 
Investigativo do UOL.
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06/11/2021

Silêncio.

Neste dia as conversações silenciaram devido 
ao falecimento do artista Jaider Esbel.
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28/10/2021

Dolores Boca Aberta Mecatrô-
nica de Artes une linguagens ar-
tísticas a ações políticas num misto 
de contestação, expressão e neces-
sidade de sobrevivência. Ocupa um 
terreno na zona leste de São Paulo 
e organiza a gestão comunitária. 
Produz peças teatrais, esculturas 
públicas, intervenções artísticas, 
canções, poemas. 

Brava Companhia atua a partir da 
periferia da região sul da cidade de 
São Paulo, seu local de origem, onde 
desenvolve espetáculos, experimen-
tos cênicos e atividades formativas e 
de agitação cultural – também arti-
culadas com outros grupos, coletivos 
e artistas do território.

Antropofágica tem sua trajetória 
calcada no espírito do Manifesto An-
tropofágico. Seus espetáculos de-
notam a busca por uma teatralidade 
brasileira contemporânea, interes-
sada em explorar as possibilidades 
criativas contidas na tensão entre as 
esferas do teatro político, da indústria 
cultural e das vanguardas estéticas.
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Neste dia, a roda recebeu a intervenção per-
formática de 3 grupos de teatro de São Paulo 
em diálogo com textos de Bertold Brecht. 
A ação articulou questões relacionadas ao 
atual contexto de fome no país, especula-
ção financeira e reforma agrária. As fotos a 
seguir são de José Pelegrini.
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13/11/2021

Renato Lopes faz  parte da equipe 
de mediação da 34ª Bienal de São 
Paulo. É doutorando em História da 
Arte pela UNIFESP. Ex-metalúrgi-
co, desde 2014 tem trabalhado  em 
diversas instituições culturais. Atu-
almente é professor e coordenador 
do Cursinho Comunitário Milton 
Santos, iniciativa popular da perife-
ria de Guarulhos.

Tai Nascimento faz parte da equi-
pe de mediação da 34ª Bienal de 
São Paulo. É pesquisadora, arte 
educadora e educadora social. Sua 
atuação é voltada para questões rela-
cionadas à linguagens e pensamento 
radical negro, estudos kuir, abolicio-
nismo penal e as relações entre arte 
e política na construção de práticas 
educativas antirracistas.

Uila (Uilton Júnior) faz parte da 
equipe de mediação da 34ª Bienal 
de São Paulo. Bacharel e mestrando 
em História da Arte pela UNIFESP, 
tem como investigação o uso das 
imagens e a presença da coloniali-
dade nas relações raciais da história 
brasileira. 
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20/11/2021

Manthia Diawara (1953, Bamako, 
Mali) é escritor, pesquisador de estudos 
culturais, diretor de cinema e acadê-
mico. Diawara escreveu amplamente 
sobre filmes e obras literárias que abor-
dam a Diáspora Negra. Na instalação 
concebida para a 34ª Bienal, o artista 
cria uma espécie de “parlamento” de 
autores fundamentais para a formação 
do próprio artista e para a compreensão 
do mundo em que vivemos. 

Haris Epaminonda, nascida em Nico-
sia, no Chipre (1980), possui um trabalho 
com um tom próprio e único, em todas 
as suas colagens, vídeos e filmes, livros 
de artista. Na 34ª Bienal, exibe os filmes 
em super 8mm da série Chronicles e as 
fotografias comisionadas Grids (2021). 

Olivia Plender (1977, Londres) é uma 
artista cujo trabalho se baseia em pro-
jetos de pesquisa histórica, nos quais 
analisa modelos pedagógicos e movi-
mentos revolucionários, sociais, polí-
ticos e religiosos ocorridos durante os 
séculos 19 e 20. Na 34ª Bienal, exibe a 
videoinstalação Hold Hold Fire (2020)
e a série Arrest! (2021).
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27/11/2021

Miriam Della Posta de Azevedo
é Bacharel em História (FFLCH-
-USP), Mestre em Mineralogia Apli-
cada (IGc-USP) e Mestre em Mu-
seologia (PPGMUS-USP). Atua no 
setor de acervo do Museu de Geo-
ciências da USP desde 2005 e está 
na chefia técnica do Museu desde 
2015.

João Eduardo Fonseca é físico de 
formação e apaixonado por astro-
nomia desde criança. Atualmente 
atua como o diretor do Planetário 
Ibirapuera, o primeiro aberto ao 
público do país e que há quase um 
ano tem sua operação concedida 
para a iniciativa privada na figura 
da Urbia Gestão de Parques.
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04/12/2021

Kaká Werá é escritor, professor, 
terapeuta e colunista da Vida sim-
ples. Há mais de 25 anos é um 
facilitador de processos de auto-
conhecimento, tendo por base a 
sabedoria da tradição tupi-guara-
ni. Tornou-se um dos precursores 
da literatura indígena no Brasil e é 
uma autoridade na difusão dos sa-
beres e valores ancestrais.
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